
 

   
 
   

MORTALIDADE POR CÂNCER DE COLO DE ÚTERO POR REGIÃO   
BRASILEIRA, 2011   

   

MANUELA DARELA DA SILVA1; ALLAN JHONES PEREIRA CARDOSO2; GLÓRIA   

ARAÚJO DA SILVEIRA3; JOÃO EDUARDO DA SILVA SIERRA FERNANDEZ4;   

LEIDY JOHANNA OCAMPO ARROYAVE5; ELAINE TOMASI6   

1 UFPel – Faculdade de Medicina – manueladarela@hotmail.com   

2 UFPel – Faculdade de Medicina – allan-jhones@hotmail.com   

3UFPel – Faculdade de Medicina – gloriaaraujosilveira@gmail.com   

4UFPel – Faculdade de Medicina – dudusierrafernandez@hotmail.com   

5UFPel – Centro de Pesquisa em Saúde Dr. Amilcar Gigante – leijoha@gmail.com   

6UFPel – Departamento de Medicina Social - tomasiet@gmail.com   

   

1. INTRODUÇÃO   
   

O câncer de colo de útero (CCU), caracterizado pelo CID-10 como C53, é o 
terceiro tumor mais comum entre as brasileiras, e o quarto de maior mortalidade entre 
elas, de acordo com o INCA. Aproximadamente 80% das mortes por esta neoplasia 
ocorrem em países emergentes e de baixos níveis socioeconômicos, como afirmam 
PARKIN (2001) e BEHTASH (2006).   

 Desde a Conferência Mundial da Mulher, realizada em 1995 na China, o Brasil 
vem aumentando os esforços para diminuir a incidência e a mortalidade por câncer de 
colo de útero, por meio da ampliação do Programa Saúde da Família, com exames de 
rastreamento anuais para CCU. Diversos estudos, como os de MENDONÇA (2008) e 
de THULER (2008) mostraram relação entre o perfil dos óbitos por esta neoplasia e o 
perfil das mulheres que não realizavam o exame citológico. Desta forma, mostra-se 
essencial que seja conhecido o perfil das mulheres brasileiras que morrem por CCU, 
para que seja possível focar nos exames de rastreamento dessas mulheres, sem deixar 
de lado as ações em vigor na atual política de saúde para as mulheres.   

Buscou-se neste estudo comparar as disparidades entre as taxas de mortalidade 
por câncer de colo do útero entre as regiões brasileiras no ano de 2011, para que se 
possa calcular as taxas de mortalidade por câncer de colo de útero em cada região no 
Brasil e também descrever as caraterísticas sociodemográficas dos óbitos por CCU 
nas regiões brasileiras.   

      
   

2. METODOLOGIA   
   
O delineamento do estudo é do tipo transversal descritivo, com base em dados 

secundários do Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM – disponibilizado pelo 



 

   
 
Ministério da Saúde. Foram incluídos no estudo todos os óbitos registrados no SIM 
como “neoplasia maligna do colo do útero”– C53, pelo CID-10 – ocorridos no  
Brasil entre 1º de janeiro de 2011 e 31 de dezembro de 2011. Foram avaliadas variáveis 
de exposição como região, faixa etária, cor da pele, estado civil e escolaridade.   

   
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

   
Em 2011 foram registrados no SIM 5.160 óbitos em mulheres maiores de 15 anos 

por CCU. No Brasil, a taxa bruta de mortalidade se estabeleceu em 5,24 por 100.000 
mulheres – o que foi semelhante às taxas encontradas por THULER (2008) em 2005 
(5,29/100.000 mulheres) e por GONZAGA (2013) em 2009 (5,3/100.000 mulheres), 
sendo que variações foram apresentadas de acordo com a região.    

O Norte e o Nordeste apresentaram as maiores taxas brutas de mortalidade, e 
em todas as regiões do Brasil foi observado que a mortalidade cresce conforme a faixa 
etária aumenta. SANTOS (2012) afirma que o elevado número de casos pode ser 
atribuído à falta ou à deficiência de ações preventivas, e RIBEIRO e NARDOCCI (2013) 
dizem que a mortalidade por câncer de colo de útero estaria associada ao baixo nível 
socioeconômico por aspectos de comportamento sexual.   

Os resultados mostraram que, no Brasil em 2011,  a proporção de mortalidade foi 
maior em mulheres solteiras, mas o Centro-Oeste e o Sul não seguiram este padrão 
(sendo que as que mais morrem são as casadas nestas regiões). O estudo de 
Mendonça (2008) afirma que a não-realização do exame citológico estaria associada 
a vivência sem companheiro.   

Foi encontrado também que mulheres brancas e pardas tem a mesma proporção 
de mortalidade no Brasil, mas que no Norte e Nordeste morrem mais pardas, e no Sul 
e Sudeste há uma inversão deste padrão.    

No que diz respeito à escolaridade, foi observado que a mortalidade está 
inversamente associada à escolaridade, o que corrobora o estudo de SILVA (2005) 
que afirma que o diagnóstico precoce está associado ao conhecimento prévio sobre o 
assunto.   

Logo, encontrou-se que as características sociodemográficas mais prevalentes 
em 2011 na mortalidade por câncer de colo de útero foram ser moradora do Norte ou 
Nordeste, ter entre 40 e 60 anos de idade, ser solteira, com baixa escolaridade, e ser  
da cor branca ou parda.   

4. CONCLUSÃO   
   
Com este trabalho, através da delimitação do perfil dos óbitos por CCU em 2011, 

torna-se possível o aprimoramento dos exames de rastreamento, com a proposta de 
buscar ativamente as mulheres com as características que foram encontradas como 
maior risco de mortalidade por esta neoplasia.   
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